CELEBRAR A TRINDADE: IGREJA CONFRATERNIZADA
(1) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, participamos do mistério de Deus – uno e trino. Vida e religião, marcadas por diversidade, estão  entrelaçadas. É o que vamos celebrar.  Em nome do Pai ... O que nos engrandece é partilhar pluralidade na unidade. Em família e sociedade, generosa cooperação.                                         CANTO DE ENTRADA
(2) - ATO DE RECONCILIAÇÃO
Abençoados, nos tornamos Um em serviços diferentes. Missão de todos: promover o bem comum. PAI, descuidei de dons. Perdão, serei solidário. Tornamo-nos disponíveis para cultivar o bem comum. Cidadania exige interagir a favor de todos. FILHO, fui omisso.  Perdão, cuidarei da convivência. Aprendizagem de sempre: fazer da diferença fator de acréscimo. Mostramos gratidão quando investimos nas relações. ESPÍRITO SANTO, fui egoísta. Perdão, partilharei o que é meu. Acolhemos o perdão de Deus, ao perdoarmos uns aos outros. Reconciliados na união, beneficiamos a vida de excluídos. Parceiros de Deus na construção de seu Reino. Perdoa-nos o Deus Uno e Trino: Pai, Filho e Espírito Santo. Amém

 (3) LITURGIA DA PALAVRA
Leitura da 2a carta de Paulo aos cristãos de Corinto – 13,11-13

Amigos, alegrai-vos, cuidai de vosso aperfeiçoamento; encorajai-vos e vivei em comunhão. Assim, o Deus do amor e da paz vos sustentará. Saudai-vos uns aos outros no bem-querer. Os irmãos daqui vos saúdam. A graça do servidor Jesus Cristo, o amor de Deus e a comunhão do Espírito sejam vossa fortaleza. PALAVRA DO SENHOR! 

Deus  Trindade está conosco...

Anúncio da Boa Nova segundo a narrativa de João – 3,16-18

Em certa ocasião, Jesus disse aos discípulos: “Deus envolve a humanidade em tão grande amor que lhe confiou seu Filho singular, para que toda pessoa, ao se orientar pela Boa Nova, não pereça, mas tenha a vida eterna”. De fato, Deus enviou seu Filho ao mundo, não para condenar pessoas, mas para que - nele, com ele e por ele -  a humanidade se reconheça envolvida no amor divino. Quem se firmar nessa fé, não se perderá;  mas quem desprezar a luz que brilhou no Filho de Deus, andará em trevas. PALAVRAS DE SALVAÇÃO!          HOMILIA  - CREIO
Oremos...: Deus Uno e Trino, em vós existimos e nos movemos. Vosso Mistério se reflita em nosso viver, para que usemos diferentes dons em proveito de todos e de cada um. Isolamento superado.  Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém

VIVÊNCIA CRISTÃ

Deus, Pai bondoso -

  gratuidade no amor. 

Jesus, Filho amoroso - 
somos testemunhas. 

Espírito Solidário –

em boas relações. 

conviver no amor – 

união-participação. 

Todos responsáveis -

 vivência partilhada.   

(4) OFERTÓRIO
Oremos..., Honramos a Deus quando nos reunimos em comunhão. Trindade Santa, 
ofertamos gestos de partilha.  Nossa cidadania no compromisso de pacificar relações.  Por Cristo, na unidade do Espírito Santo.  Amém.

(5) LOUVOR

Deus Trino está conosco... Corações ao alto... Demos graças... Damos glória a Deus pela comunidade diversificada. Glória ao AMOR. Ao Pai, nossa homenagem. Nossa vida se entrelaça por gestos de comunhão. Glória ao LIBERTADOR.  Ao Filho, nosso louvor. A relação trinitária inspira participação. Glória ao INOVADOR. Ao Espírito, nossa gratidão. Pertencemos à Família de Deus, a paz é nossa herança. Confraternizados no céu e na terra, cantamos:   Ó PAI SANTO . . .

(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (-N.2-)

Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis no amor do Espírito, a fim de que celebremos a doação de Cristo Jesus, Filho vosso, de todos Libertador. Santificai nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão,
Jesus tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (serviço a favor
da humanidade -) QUE SERÁ ENTREGUE, OFERECIDO O POR VÓS.

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças
e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- doação na sociedade, em famílias e instituições -) NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS. (REMISSÃO DE PECADOS.) FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
TODOS – Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, vos oferecemos, ó Pai,  o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir em nosso viver. Seja agradável a vós nossa oferta! Ao participarmos da doação do corpo e sangue de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito na unidade da fé. Sejamos um só corpo, um só espírito. A Igreja, presente no mundo inteiro, se reconheça em vosso amor; cresça em caridade, com o bispo de Roma, papa Francisco, com nossos bispos e com todos que servem vosso povo. Perseveremos em vosso amor.  (INTENÇÕES) Junto a vós reconhecemos nossos irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição, com todos que partiram desta vida - acolhidos junto a vós na luz de vossa presença.  Filhos vossos muito amados.  Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria  e Jose, com apóstolos e Santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. 

A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR, /  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO, / TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA, / AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Abençoados em adversidades, ó Pai, dai-nos hoje vossa paz. Sejamos sempre livres do pecado e protegidos em todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, acolhemos Cristo salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja e lhe dais paz e unidade. Vos que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. No amor de Cristo nos unimos. AMEM
 (7) RITO DA COMUNHÃO - ORAÇÃO FINAL
Deus-Amor, vivamos a unidade para irradiar vossa paz no conviver. Em relações fraternas.  Oremos... A presença amiga do Pai, a solidariedade do Filho e a leveza do Espírito sejam a bênção para todos. Em nome do Pai... Amém! Com a Trindade  nos caminhos da paz!  Mãos à obra! Contem comigo.


TRINDADE  SANTA
Nunca ninguém viu Deus, mas dele carecemos; e sendo ele plenitude, de fato não pode-
mos imaginar o que ele seja. Esta, porém, é a melhor maneira para ele se conservar

em seu promissor mistério, razão porque o prestigiamos quando o reconhecemos
 como origem de tudo e todos que existem: o Cosmos e todas as suas criaturas.

Nada melhor do que o reconhecer como Pai e Criador, como Filho que dele emana

e o respeita como origem e proteção cósmica; e ainda como Espírito que reflete seu  dinamismo, tornando tudo e todos mui frutíferos. Essa sublime Trindade se faz fonte e 
garantia fiel para todos que se movem no Universo e se relacionam em ordem cósmica.

Atualmente não sentimos tanta necessidade de demonstrar a existência e a natureza
desse Deus. Acolhemos seu mistério. Basta que o reconheçamos  em nós e ao re-

dor de nós. Nenhuma instituição ou religião pode ter o monopólio sobre Deus.

A humanidade toda o admite e acolhe; o número de exceções é limitado.

Contentamo-nos com a serenidade da confiança, longe da aridez de ritos e tradições. Amor é Deus; sempre por nós ele se sacrifica a si próprio a fim de vivermos confiantes.    Basta-nos sua leveza, sem promessas nem ameaças. Digna é nossa postura de lutar por justiça e compaixão, a favor de todos – na divina filiação, sendo cada um seu templo.

Esse foi o jeito filial de Jesus, sabendo-se unido ao Pai e devedor de seus irmãos. Em serviço libertador, é o chamado “Espírito” que também nos guia no caminho da Boa Nova. Em vez de distante, Deus é amor compassivo; ele se move na Criação, no que nós somos e construímos. Mais que Pai no Céu, ele se move nesta terra, nas relações que vivemos.

A fé no Deus ‘uno e trino’ o engrandece graças à nossa ‘relação’ com ele. Abençoado é quem, desta forma, crê na Trindade: há de fazer-se garantia de uma religiosidade sem moralismo e com solidariedade. Assim colabora para que a Igreja, mais que instituição, seja Assembleia do Povo de Deus e a fé na Trindade ajude a criar a Igreja- Fraternidade.
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